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RESUMO 

O trabalho proposto estabelece uma relação entre a organização do trabalho informal, a 

identidade e a socialização de trabalhadores que atuam em centros de comércio popular 

fixos na cidade de Goiânia, localizados no bairro de Campinas. O foco da pesquisa está 

nos vendedores de produtos de tecnológicos (como celulares, carregadores, ”ipods” e 
câmeras digitais) que atuam nessa “profissão” informal, no contexto laboral de suas 
atividades de trabalho atípico urbano. O objetivo aqui e estudar um campo ainda pouco 

pesquisado nas ciências sociais: nas condições de trabalho atípico, o trabalho de 

vendedores de produto eletrônicos nos centros de comércio populares. Já existe uma 

representação social a respeito desses locais, como os de venda de produtos baratos e 

acessíveis de diversos tipos, por serem ocupados por uma variedade de camelôs que 

comercializam de objetos tecnológicos a roupas, artigos esportivos, objetos decorativos, 

entre outros. Realizou-se uma revisão bibliográfica de literaturas recentes, para 

compreender como os vendedores se organizam e de que forma o trabalho influência na 

construção de identidades e na socialização desses trabalhadores. Para isso, foram 

utilizados dados de pesquisa anterior (SILVA, 2015), para dar ênfase na abordagem 

qualitativa, através de entrevistas semiestruturas. Os resultados mostraram que, para se 

analisar o processo de construção da identidade profissional desses trabalhadores, é 

importante considerar suas trajetórias e histórias de vida. Evidencia-se que não há uma 

flexibilização com relação à jornada de trabalho, pois grande parte dos trabalhadores 

mantém uma longa e difícil jornada de trabalho sem descanso. Em relação à 

fiscalização, acontece frequentemente, ou no mínimo uma vez no ano. Esses 

trabalhadores sentem a falta de investimento do governo na efetividade de políticas 

públicas para inseri-los no mercado formal, pois se tivessem esse investimento eles 

seriam incluídos em um novo contexto social do trabalho e manteriam uma forma de 

sobrevivência com menor perda da autoestima para se reconhecerem nas suas atividades 

laborais. 
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